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Editorial

Não faltam recursos ao Obreiro que deseje 
contribuir, aprimorar-se ou elevar-se. 
Lacunas e necessidades, problemas e 

obstáculos desafiam o espírito de colaboração dos 
companheiros de ideal, em toda parte. Os Irmãos 
pedem Instrutores, a Ordem reclama trabalhadores, a 
Maçonaria reclama atividade construtiva. Mas, onde 
encontrar os que procuram abraçar o trabalho por 
amor de servir?

Com raras exceções, observamos, e na 
maioria das vezes, o afastamento, o pretexto 
escudado em outras responsabilidades, muitas vezes 
inexistentes ou de menor importância. Não estamos 
na Obra do Mundo para aniquilar o que é imperfeito, 
mas para completar o que se encontra inacabado. 

Há ciência e há sabedoria, inteligência e 
conhecimento, intelectualidade e luz espiritual. 
Geralmente, todo Irmão de raciocínio fácil é 
interpretado à conta de mais sábio, no entanto, há 

que se distinguir a facilidade de racionalizar, com a 
disposição e capacidade real de servir.

Há homens que, num instante, apreendem 
toda a extensão de um campo, conhecem a terra, 
identificam o valor. Há, todavia, poucos Irmãos que 
se apercebem de tudo isso e se dispõem a suar 
por ele, amando-o antes de explora-lo, dando-lhe 
compreensão antes da exigência. Sagacidade não 
representa elevação, e o poder expressivo, apenas, 
é respeitável e sagrado quando se torna ação 
construtiva com a luz Divina.

Raciocinemos, pois, sobre nossas atividades 
maçônicas e analisemo-las com isenção de ânimo, 
para que a pretensa claridade que julgamos possuir, 
não se revele em sombra de nossa cegueira 
espiritual. Venha, portanto, com ânimo forte meu 
Irmão, pois a seara é grande, o trabalho volumoso e 
os problemas abundantes. A Maçonaria necessita, no 
momento, de Obreiros, e não de expoentes!

Ânimo Forte!
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Princípios
da Ética
Médica

A ética profissional é constituída por princípios 
da conduta humana que define diretrizes 
para o exercício de uma profissão. Toda 

profissão é controlada pelo estado, exigindo que 
todos atuem submetidos a algum controle moral, 
que, normalmente, é baseado em um código de 
ética, sujeito a um mecanismo de fiscalização. Nesse 
código, encontram-se normas e regras de conduta, 
mostrando direitos e deveres que os profissionais são 
obrigados a respeitar.

Na medicina, os deveres no desempenho e a 
responsabilidade são, ainda, maiores, pois trabalham 
com o corpo, saúde e a vida dos pacientes. Sendo 
assim, qualquer erro acarreta em graves problemas 
para os pacientes, a comunidade médica e os 
hospitais. 

Ética é o conjunto de valores morais 
e conhecimentos racionais, a respeito do 
comportamento humano, princípios que norteiam 
a conduta humana na sociedade. Já a Moral, 
estabelece regras, e cada pessoa tem o dever de 
assumi-las para viver bem consigo mesmo e com os 
outros. O próprio nome distingue as duas, Ética vem 
do grego “ethos”, que significa modo de ser, e Moral 
vem do latim “mores”, significando costumes.

A moral já existe há muito mais tempo, pois 
todos possuem a consciência Moral que leva a 
distinguir o bem do mal no contexto que vivemos. A 
Ética investiga e explica normas morais, pois nos leva 

a agir não só por tradição, educação ou hábito, mas 
mais, ainda, por convicção e inteligência.

Ela faz uma reflexão filosófica sobre a moral, 
procura justificá-la e seu objetivo é guiar e orientar 
racionalmente a vida humana. A ética e a moral são 
os maiores valores do homem que possui liberdade; 
elas se formam numa mesma realidade e ambas 
significam “respeitar e venerar a vida”.

É necessário ter uma ética aplicada, que 
deve ser específica, dividida em ramos, para que 
determinadas situações sejam melhores analisadas, 
entrando o papel da ética em diversas profissões, 
que tem como um dos objetivos fazer as pessoas 
entenderem que suas ações possuem consequências 
não só para si, mas, também, para os outros e isso 
não pode ser encarado, apenas, de um ponto de 
vista.

O princípio da não maleficência estabelece 
que o médico deve qualificar-se para o atendimento 
e habilitar-se para a comunicação. Não se preocupar, 
somente, com os fatores objetivos, mas, também, 
com os subjetivos, ou seja, nesse sentido, o médico 
deve falar só sobre o que sabe, só fazer o que está 
capacitado, ter respeito a própria autonomia, justificar 
a não aplicação de conduta diagnóstica, comunicar-
se sobre o que está acontecendo e reivindicar 
infraestrutura adequada. O médico deve tomar 
decisões que causem o menor dano ao seu paciente.
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A autonomia é o direito que o paciente tem de 
emitir sua opinião, rejeitar ou aceitar o que o médico 
lhe propõe, podendo agir de forma livre, voluntária 
e esclarecida. Mas essa autonomia serve, também, 
para os médicos, pois possuem o direito de emitir sua 
opinião sobre o que o paciente lhe propõe, podendo 
rejeitar solicitações que sejam contrárias a sua 
consciência e ao seu conhecimento. O médico deve 
se resguardar de danos profissionais com os atos 
médicos sendo autorizados pelos pacientes.

É praticar o bem para o outro; portanto, 
as ações profissionais da saúde devem ser de 

acordo com o melhor interesse do paciente. Ou 
seja, aumentar os benefícios e reduzir o prejuízo. O 
médico deve assegurar de que as técnicas aplicadas 
sejam, sempre, para o bem do paciente.

A Justiça estabelece o princípio da equidade 
como condição essencial da Medicina, ou seja, 
disposição para reconhecer imparcialmente o direito 
de cada um e atender os pacientes na maneira 
correta. A imparcialidade de nortear os atos médicos, 
impede que aspectos discriminatórios interfiram na 
relação entre médico e paciente.

Um médico precisa exercer sua profissão 
com honestidade, transparência, dignidade, espírito 
de amizade, solidariedade, compaixão, entre outras 
características. Mas, mesmo assim, estará, sempre, 
sujeito a cometer erros médicos. Não existe médico 
sem paciente, ambos fazem parte e objetivam 
a beneficência do conhecimento científico e a 
capacitação operacional; a prática acontece em uma 
relação humana.

*Compilação de matérias publicadas no site “Ética Médica”.

Campanha Nacional Maçônica 
de Doação de Órgãos

O que  somos? 
Pra onde vamos? 

Qual o legado que queremos  
deixar para o mundo?

Independente de nossas cenças, a única  
certeza que temos é que o corpo fica.
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Prece do Maçom
Oh! Supremo Arquiteto do Universo, 
Faça que minhas decisões, meus dias, meus pensamentos, 
Sejam os exatos reflexos dos seus ensinamentos, 
E eu possa, assim, caminhar com integridade... 
Quando fizer algo em favor dos outros, 
Que meu nome seja simplesmente, como os demais, citado, 
Sendo em tempo algum, jamais exaltado, 
Pois, apenas estarei cumprindo minha obrigação de Maçom. 
Supremo Arquiteto do Universo, 
Fazei com que eu não me sinta inebriado por nada, 
Que minhas palavras brotem do fundo do coração, 
E não sejam, simples arranjos de letras fabricados em meu cérebro e transmitidos, apenas, para 
causar comoção!!! 
Não permita que meu ego aprenda a conjugar somente a primeira pessoa do singular, 
Incute em meu ser, o sentido do “nós”!!! 
E que minhas ações sejam corretas e se difundam, brandamente, 
Por intermédio da minha voz. 
Se um dia detiver o poder em minha vida profana, 
Que seja ele manso, digno, algo que não se ufana, 
Posto que é efêmero! 
Que eu não imponha regras quando ajudar a um irmão, 
Pois deverei fazê-lo com carinho, desprendimento, empolgação, 
Não permita que eu aprenda a julgar... 
Ensina-me a perdoar, 
A não guardar ódio em meu coração, 
Pois se assim não for, serei apenas mais um na multidão. 
Sentimentos como a cobiça e a vaidade, 
Afaste-os do meu caminho. 
Pois, caso contrário, é certo que um dia estarei sozinho. 
E assim, quando o limite máximo me for imposto, 
Que a serenidade esteja presente em meu rosto, 
Que a alegria do dever cumprido se faça presente. 
Ai então, os amigos haverão de lembrar que pela repetição dos meus atos, 
Colecionei e emoldurei todos os fatos, 
Se não fiz melhor, ao menos tentei. 
Não importa quem eu seja, 
Aprendiz, companheiro, mestre ou venerável, 
Devo trazer o rosto sempre afável, 
Pois esta é a verdadeira razão... 
Gestos, sinais, simbologias, 
Para dar sentido às nossas vidas, muitas vezes, vazias. 
É por isso que nos reunimos... 
Para tratarmos de assuntos que enlevam o espírito, 
Para polirmos nossas imensas pedras brutas, 
Para vivermos em paz, para vencermos nossas lutas... 
Combater o despotismo, a tirania, os vícios humanos, 
Referimo-nos aos de fora como profanos, 
E muitas vezes, cometemos as mesmas e velhas falhas!!! 
Supremo Arquiteto, 
Obrigado pela oportunidade que eu tive, 
Obrigado pelos irmãos que ganhei, 
E, especialmente, por esta vida que passei!!! 
Se outra oportunidade me fosse dada, 
Se outra vida pudesse ser vivida, 
Se tivesse a opção de escolher, 
Seria eu novamente um membro dessa loja, 
Onde se aplicam normas de consciência e retidão, 
E assim, teria eu novamente a chance de poder dizer, 
Que fui um verdadeiro Maçom !!!

Autor ignorado
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Coluna TecMedicina

Tratamento Para Queimaduras Pode Ser 
Feito com Pistola de Células-Tronco

A partir desta edição, inauguramos a Coluna 
Tecmedicina, onde estaremos trazendo as 
mais recentes revoluções tecnológicas e os 

avanços da ciência, nas mais diversas áreas da 
medicina. A ideia é apresentar para os nossos leitores 
as inovações e descobertas, na área médica, com o 
auxílio tecnológico.

O tema células-tronco, há muito, vem 
despertando os profissionais da saúde, para os 
inúmeros recursos e possibilidades de tratamento, 
para casos, até então, considerados irreversíveis, hoje, 
com fantásticos resultados. Portanto, entendemos 
ser bastante oportuno deixá-los informados sobre tais 
inovações, a exemplo da matéria abaixo, de autoria 
de Rafael Farinaccio, intitulada “Tratamento Para 
Queimaduras Pode Ser Feito Com Pistola de Células-
Tronco”. Segue a transcrição da matéria:

“Para ajudar na recuperação de pacientes de 
queimaduras, pesquisadores desenvolveram uma 
espécie de pistola de células-tronco que é capaz de 
aumentar a velocidade de cicatrização, reduzir o risco 
de infecção, a dor e ainda evitar cicatrizes. O trabalho 
com células-tronco traz esperança para quem precisa 
de cura para queimaduras, seja na pele, ou no futuro, 
até em órgãos internos.

A startup RenovaCare é a responsável pelo 
dispositivo, que se chama SkinGun. Usando células-
tronco, a pistola consegue regenerar uma pele nova, 
basta utilizar um pequeno pedaço da epiderme do 
paciente. As células-tronco são então isoladas do 
pedaço que é aproximadamente do tamanho de 
um selo de cartas e depois são misturadas em uma 
solução de água para ser pulverizada em feridas e 
queimaduras.

O tratamento, ainda, está em teste, mas já 
foi utilizado em cerca de 72 pacientes nos Estados 
Unidos e na Alemanha. O processo leva uns 90 
minutos e os sujeitos tiveram recuperação completa, 
com queimaduras severas curadas sem deixar marcas. 
O próximo passo para a RenovaCare é obter as 
permissões necessárias para que a SkinGun possa ser 
usada, livremente, nos hospitais”.

“Usando células-tronco, a pistola consegue 
regenerar uma pele nova, basta utilizar um 
pequeno pedaço da epiderme do paciente”.


